
 

Palavra do Fundador para a Quaresma 2025 

Queridos irmãos e irmãs que fazem parte da família Coração Novo, prezados amigos e 
amigas; 

Iniciamos nesta quarta-feira de cinzas o Tempo litúrgico da Quaresma, que nos prepara 
para celebrar a Páscoa que neste ano jubilar de 2025, esta por sua vez será celebrada na 
mesma data na qual também nossos irmãos ortodoxos a celebrarão. O ciclo litúrgico é o 
que há de mais belo em nossa fé, porque nos ajuda a celebrar no tempo as realidades do 
kayrós. Estamos celebrando um ano jubilar, e é fundamental que conheçamos ou 
aprofundemos o valor deste tempo para aproveitar bem esta oportunidade. A grande 
maioria de nós já teve oportunidade de celebrar outros anos jubilares, mas este é o ano 
de 2025, o contexto sócio, político, eclesial e eclesiástico no qual nos encontramos é 
especifico. Mas também é especifico o contexto particular no qual nossa família 
Coração Novo está inserida. Tudo isso deve ser considerado e rezado a partir de nós 
mesmos. 

Os exercícios quaresmais que tem por base o jejum, a penitência e a caridade já definem 
em si o valor da quaresma. Tudo o que vivemos, devemos viver com excelência, para 
que em nosso processo de conversão possamos dar mais um passo rumo a uma vida de 
comunhão e intimidade com o Senhor, pois só assim poderemos ser pessoas melhores 
em nossas relações com irmãos e com toda a natureza criada. É desta forma que as 
pessoas reconhecerão que somos discípulos de Jesus, amando a Deus sobre todas as 
coisas e ao próximo como Ele mesmo nos amou. 

Alguns dos membros de nossa família tiveram a maravilhosa experiência de participar 
dos exercícios espirituais Tecendo o Fio de Ouro, aplicado em nossa casa durante o 
período do carnaval pela Elena Arreguy (Consagrada celibatária da Com. Shalom). Este 
foi a introdução a um caminho que deve ser levado a termo, porque o processo de 
conversão é continuo. A quaresma é tempo favorável de conversão, mas não é o único 
tempo para isso. Devemos fazer nosso caminho com este espirito, buscando sempre, 
com o coração de discípulo e cheio de sincera humildade, permitir-se conduzir e ser 
educado pelo Mestre.  

Nossa conversão sincera a cada dia transbordará e nossa vida se tornará fecunda tanto 
no que diz respeito aos aspectos pessoais que nos envolvem, quanto no que diz respeito 
aos aspectos comunitários. Um caminho sincero de conversão muda a realidade de um 
matrimônio, da relação com os filhos, da organização da vida doméstica e profissional; 
e inevitavelmente vai transbordando de cada membro e toca a vida comunitária, toca a 



casa da comunidade, toca a abertura para a receber o povo de Deus e evangelizar com 
alegria e generosidade.  

Pense na sua casa, na sua relação com as pessoas com quem você convive, e peça a 
Deus a graça de que o caminho que você inicia hoje e fara durante toda a Quaresma, 
sirva para lhe amadurecer a ponto de que, a partir de você, as pessoas percebam mais a 
presença de Deus em casa e os relacionamentos em sua casa se tornem mais leves e 
gentis. Pense no lugar onde você dorme, em como você acorda, na ordem das coisas, na 
sua relação com as primeiras pessoas que vê quando acorda, na sua relação com as 
refeições e com as pessoas durante as refeições, pense na sala da sua casa, na mesa, nos 
objetos que estão em cima dela, pense na sua cozinha na ordem e na limpeza das coisas, 
pense no seu guarda-roupas, jogue fora o que não serve mais, doe aquilo que não te 
serve mais se encontra em bom estado. Torne sua vida mais leve e faça disso, uma das 
expressões concretas de sua vida de oração. 

Pense na casa da comunidade, naquilo em que você já colabora para que ela se torne 
mais favorável para o anuncio do evangelho, e no algo a mais que você pode fazer, em 
especial durante este período. Pense na manutenção financeira da nossa casa de 
evangelização, nas obras das salas do centro de evangelização, na organização de nosso 
espaço de celebração de missas e encontros, mas sobretudo na limpeza e na beleza de 
nossa capela, que é o nosso maior tesouro. Pense em nosso jardim, em nosso refeitório, 
em nossa cozinha, na sala de TV, na sala de leitura, na sala da fundação, nos quartos, o 
que você pessoalmente pode fazer para tornar estes ambientes sagrados mais dignos 
para a honra e glória de Deus?  

Pense em nosso vale da reconciliação, nesta grande benção que será conquistada não 
sem grandes desafios, pense naquilo que você pode fazer de concreto para tornar o Vale 
uma realidade. Qual é a sua parte nisso? 

Pense na Missão Somos Um e na Semana Somos Um, este grande presente que o 
Senhor nos confiou e que tem usado para promover a unidade em tantos lugares e entre 
tantas pessoas, qual é a sua consciência a respeito desta grande graça, quais são as 
dúvidas ou os medos que você tem? Aproveite este tempo para apresentar tudo isso 
diante do Senhor e peça a Ele para que lhe dê a revelação necessária pela unção do 
Espirito Santo. Peça a Jesus que lhe de uma nova consciência a respeito do mistério do 
Seu Corpo, e ponha-se a disposição e em profundo estado de obediência para que Ele te 
use como instrumento quando e como Ele quiser. Acredite, você irá se surpreender com 
o que Deus é capaz de fazer. 

Pense no Serviço Brasileiro de Comunhão do CHARIS, e no quanto o carisma da 
reconciliação que nos foi confiado, é o grande motivo desta responsabilidade que eu 
assumi não em meu próprio nome, mas em nome de toda nossa família. Pense o quanto 
nossa comunidade em cada um de seus membros, a começar por você, é responsável por 
sustentar espiritualmente e também através do trabalho este importante e desafiador 
ministério que nos foi confiado justamente neste ano.  



Nosso processo de conversão transbordará em fecundidade nestas realidades, porque é 
no ordinário de nossa vida que Deus quer se manifestar extraordinariamente. Por isso eu 
quero propor a você um exercício que tenho feito ao longo dos últimos anos na minha 
oração pessoal. Nas minhas intenções pessoais eu começo sempre pelas realidades mais 
próximas a mim, e depois vou expandindo até ter atingido tudo o que eu me lembro que 
faz parte da minha existência. Então, a começar por minha vida matrimonial e pela 
missão de ser pai, oro pelos da minha casa, minha primeira responsabilidade, eu quero 
ser melhor para a Patricia em primeiro lugar, e naturalmente para a Izabel, junto a elas 
oro por minha sogra e por algum familiar que eu saiba que esteja precisando ou seja um 
dia especial para a pessoa. Logo depois oro pela comunidade e vou lembrando os nomes 
a partir daqueles que estão mais próximos a mim por qualquer razão, Conselho Geral, 
Assessoria, Conselho Fiscal, aliançados, peregrinos da unidade, colaboradores, pelos 
enfermos, e sigo orando pelas necessidades da casa da comunidade, pelas contas, pelas 
obras, pelos vizinhos, pelo pároco e pela paróquia. Oro pelo vale da reconciliação, a 
situação legal, o relacionamento com o atual proprietário, com o Pároco, com o Decano, 
com o Bispo, com o Prefeito. 

Depois oro pela Missão Somos Um, pelos conselhos fraternos e todas as estruturas que 
existem hoje, e cito o nome de cada pessoa que lembro que pode estar passando por 
qualquer tipo de problema que a esteja impedindo de viver o chamado na MSU. Dai oro 
pela Semana Somos Um e peço para que o Senhor conduza da forma como Ele achar 
que deve ser feito e submeto no meu coração tudo a vontade dEle. 

Depois oro pelo CHARIS, apresento o novo desafio, as pessoas que estão envolvidas, os 
projetos que fizemos até aqui, os desejos que temos, e de novo submeto ao Senhor para 
que Ele faça aquilo que considerar melhor para a Igreja. Depois incluo outras intenções 
que me tenham chegado até mim. 

Esta é a minha lista, mas você tem as suas, algumas talvez possam ser parecidas com as 
minhas, nunca serão as mesmas, mas podem ser parecidas, organize sua oração e 
entregue cada uma das realidades que envolve a sua vida, peça a Deus a graça da 
conversão para cada uma das situações que envolvem sua existência e diante das quais 
você se sente responsável. 

Além disso, o próprio ano jubilar também traz em si uma especificidade que só teremos 
este ano, os 1700 anos do Concilio de Nicéia. Nicéia é um chamado de Deus para nos 
voltarmos para a essência da fé que ordena tudo em nosso ser. Jesus Cristo é Deus, é o 
Senhor e não há outro. Este é o tempo de rezarmos com seriedade a centralidade da 
nossa fé, identificarmos possíveis idolatrias, a começar por aquelas que temos conosco 
mesmo, pedir perdão a Deus e renovar com Ele a aliança para Ele, e somente Ele, seja o 
nosso referencial. 

Que o Senhor nos de a graça de uma Santa Quaresma, que participemos com espirito 
perseverante, piedoso e cheios de confiança na misericórdia de Deus das atividades 
promovidas por nossa comunidade, em nossa Paróquia e na Arquidiocese. Que este 



tempo nos sirva para uma grande mudança de vida, para que ao chegar o Triduo Pascal 
vivenciemos os passos de Jesus em nossa vida, nos entreguemos com Ele, morramos 
com Ele e com Ele ressuscitemos para que muitos tenham vida através de nosso 
testemunho com o Carisma Coração Novo.  

Feliz Quaresma a todos! 

Rio de Janeiro, 05 de Março do ano do Senhor de 2025. 
Quarta-feira de Cinzas 

Izaias de Souza Carneiro 
Fundador/Moderador Geral 
Comunidade Coração Novo


